
Para Bornhausen e Maciel, 
acordo não vai ao Congresso 
BRASÍLIA — Como o 

Presidente do PFL, Sena-
dor Jorge Bornhausen 
(SC), o Ministro da Educa-
ção, Marco Maciel, da Exe-
cutiva Nacional do partido, 
acha que os acordos de ne-
gociação da dívida externa 
não devem ser submetidos 
à apreciação do Congresso. 

— Vivemos numa socie-
dade democrática e o Pre-
sidente deve conduzir os 
entendimentos com o pré-
vio conhecimento da socie-
dade e do Congresso, ouvin-
do parlamentares e trans-
mitindo tudo o que aconte- 

ce. Mas nunca antes os 
acordos internacionais fo-
ram submetidos a exame 
pelo Congresso. 

O que se deve fazer, de 
acordo com o Ministro da 
Educação, é dar um voto 
de confiança ao Presidente 
para conduzir as negocia-
ções, pois "toda a Nação 
tem visto o Presidente se 
desimcumbir muito bem de 
suas funções". 

Essa opinião de Marco 
Maciel e Jorge Bornhausen 
se choca com a do Líder do 
partido no Senado, o gaú-
cho Carlos Chiarelli. ✓  


